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1- DADos BÁs|cos
0 Nome: Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia - Campus Jaru
o Endereço: Av. vereador Otaviano Pereira n°874, setor 01 - a- Jaru/RO.
ø Número de pavimentos: 01 - área de pátio e guarita.
0 Responsável pelo projeto: Eng. Eletricista Marcos Antônio Marinho, CREA 6104lD.
ø N° de Anotação de Responsabilidade Tecnica: 8300235963.
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2 - MEMORIAL DESCRITIVO

2.1- OBJETIVO:

O projeto consiste em apresentar as instalações elétricas prediais internas e iluminação externa do pátio. O dimensionamento
realizado nesse projeto esta de acordo com as normas vigentes, com a necessidade do local pautada em sua eflciência energética.

2.2- DEMANDA:

O presente projeto elétrico tem o objetivo de suprir a demanda por energia elétrica para o INSTITUTO FEDERAL DE
EDUCAÇAO, CIENCIA E TECNOLOGIA DE RONDÔNIA - UNIDADE JARU-RO. O campus é composto de:
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Figura 1 - QUADRO DE APLICAÇÃO DE CARGA.

No calculo DE demanda foram consideradas as determinações das normas técnicas NTC-04, NBR-5410 da Associação
Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). A demanda calculada de FD=232,26 KVA - sera atendida pela subestação ao tempo instalada
em estrutura “HT” com 02 postes CC, 11/600 kgf, com transformador de 300 kVA com medição em MT de KINH -KVAR-KW, padrão
CERON/ ENERGISA.

2.3- MED|çAoz
Denvando da rede de distribuição urbana de 13,8kV há uma subestação com transformador de 300 kVA e a medição se da em

média tensão na entrada do terreno.
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2 - MEMORIAL DESCRITIVO

2.1- OBJETIVO:

O projeto consiste em apresentar as instalações eletricas prediais internas e iluminação externa do pátio. O dimensionamento
realizado nesse projeto esta de acordo com as normas vigentes, com a necessidade do local pautada em sua eficiência energética.

2.2- DEMANDA:

O presente projeto eletrico tem O objetivo de suprir a demanda por energia elétrica para O INSTITUTO FEDERAL DE
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Figura 1 - QUADRO DE APLICAÇÃO DE CARGA.
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No cálculo DE demanda foram consideradas as determinações das normas técnicas NTC-04, NBR-5410 da Associação
Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). A demanda calculada de FD=232,26 KVA - sera atendida pela subestação ao tempo instalada
em estrutura “HT” com 02 postes CC, 11/600 kgf, com transformador de 300 kVA com medição em MT de KWH -KVAR-KW, padrão
CERON/ ENERGISA.

av2.3- IvIEDIÇAOz
Derivando da rede de distribuição urbana de 13,8kV ha uma subestação com transformador de 300 kVA e a medição se da em

media tensão na entrada do terreno.
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2.5 - QUADROS DE DISTRIBUIÇÕES:

O sistema de distribuição de quadros novos projetados é dividido da seguinte forma:

0 QD1 - quadro de distribuição local para iluminação extema: Com 40 pontos de iluminação realizada com luminárias LED
de 150W e 220V, distribuída em 6 circuitos, e com acionamento atraves de fotocélula e contator e suas devidas proteções
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Figura 2 - QUADRO DE CARGAS DO QD01

0 QD2 - quadro de distribuição para iluminação e tomadas na guarita: Nos circuitos da guarita foram distribuidos em
tomadas comum (baixa e média) , tomada especifica e Iluminação.
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2 5 QUADROS DE DisrRiEUiçOEsz
O sistema de distribuição de quadros novos projetados e dividido da seguinte forma:

QD1 - quadro de distribuição local para iluminação extema: Com 40 pontos de iluminação realizada com luminárias LED
de 150W e 220V, distribuída em 6 circuitos, e com acionamento atraves de fotocelula e contator e suas devidas proteções
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Figura 2 - QUADRO DE CARGAS DO Qooi

QD2 - quadro de distribuição para iluminação e tomadas na guarita: Nos circuitos da guarita foram distribuidos em
tomadas comum (baixa e media) , tomada especifica e iluminação.
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Figura 3 - QUADRO DE CARGAS DO QD02.
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Figura 4 - QUADRO DE CARGAS DO QDG.

2.6 - TRECHO DO DIAGRAMA UNIFILAR COM QUADROS GERAIS DE DISTRIBUIÇÃO:
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Figura 4- QUADRO DE CARGAS DO QDG.
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NOTAS: Todos os quadros DEVERÃO TER:
1-Barreiras com proteção básica contra choques elétricos conforme NBR5410(dispositivos DR)
2-Fixar placas de advertência confomie item 6.5.4.10 -NBR5410 .
3-Barra de neutro e proteção PE.
4~Grau de proteção minima dos quadros IP-54 e contra choques elétricos Iip2x-segundo NBR-5410.

0003

2.7 - CONSIDERAÇÕES GERAIS SOBRE SEGURANÇA EM UMA INSTALAÇÃO ELÉTRICA-SEGUNDO A NR-10.

Em um projeto elétrico qualquer que seja sua magnitude,devera constar no seu conteúdoperlas condições de segurança.
Iniciamos pela proteção dos circuitos que deverá ser feita por disjuntores escolhidos através de cálculos, com dimensionamentos e
características explícitas em projetos e não se esquecendo da inserção dos dispositivos DR para os circuitos envolvendo as áreas
molhadas.

Tais disjuntores serão utilizados para os desligamentos de circuitos e ainda possuírem recursos para impedimento de uma
reenergização, com sinalização de advertência, indicação de operação, inteitravamento de disjuntores, placas de sinalização em
consonância com as condições de operação/não operação, indicação das posições: Verde “D” desligado e vermelho-“L”.
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NOTAS: Todos os quadros DEVERÃO TER:
1-Barreiras com proteção básica contra choques eletricos conforme NBR541 0(dispositivos DR)
2-Fixar placas de adveitência Confonne item 6.5.-4.10 -NBR5410 .
3-Barra de neutro e proteção PE.
4-Grau de proteção mínima dos quadros IP-54 e contra choques eletricos lip-2x-segundo NBR-5410.
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2.1 - CONSIDERAÇÕES GERAIS soBRE SEGURANÇA Eiii UIIIA INSTALAÇÃO ELETRICA-sEGUNDo A NR-10.

Em um projeto eletrico qualquer que seja sua magnitudedeverã constar no seu conteúdo,certas condiçoes de segurança.
Iniciamos pela proteção dos circuitos que deverá ser feita por disjuntores escolhidos atraves de cálculos, com dimensionamentos e
caracteristicas explícitas em projetos e não se esquecendo da inserção dos dispositivos DR para os circuitos envolvendo as áreas
molhadas.

Tais disjuntores serão utilizados para os desligamentos de circuitos e ainda possuírem recursos para impedimento de uma
reenergização, com sinalização de advertência, indicação de operação, intertravamento de disjuntores, placas de sinalização em
consonância com as condições de operação/não operação, indicação das posições: Verde “D” desligado e vermelho-“L”.
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Para os serviços de manutenção das instalações elétricas, deverão ser adotados certos procedimentos básicos de
desenergização definidos pela NR-10 e tais procedimentos envolvem seqüência e tarefas, tais como:
a) seccionamento;
b) impedimento de reenergização;
c) constatação da ausência de tensão;
d) instalação de aterramento temporário com a equipotencialização dos condutores dos circuitos;
e) proteção dos elementos energizados existentes na zona controlada;
f) instalação da sinalização de impedimento de reenergização.

O estado de instalação desenergizada deve ser mantido até a autorização para reenergização, devendo ser reenergizada
respeitando a seqüência de procedimentos abaixo:

a) retirada das ferramentas, utensílios e equipamentos;
b) retirada as zona controlada de todos os trabalhadores não envolvidos no processo de ree nergização;

) remoção do aterramento temporário, bem como da equipotencialização e das proteções adicionais;
remoção da sinalização de impedimento de reeneigização;
destravamento se houver e religação dos dispositivos de seccionamento.<DQ.O `.z~.z

Em síntese:
Todos os trabalhadores envolvidos nos senriços de instalações eletricas devem posssuir equipamentos de proteção individual ,

especificos e adequados as suas atividades. Tais equipamentos deverão possuir certificaddo de aprovação e as vestimentas para O
trabalho, adequadas ás atividades com contemplação a condutibilidade, à inflamabilidade e as influências eletromagnéticas, e, não
deixando de registrar a qualificação, habilitação e autorização de todos os trabalhadores envolvidos no processo como um todo.

É necessário a confecção de um plano de emergência, onde deverá ficar explicito com Interação total do conteúdo a todos, bem
como da disponibilidade para eventuais emergências.

Notas:
a- Todos os quadros de distribuição deverão ser montados cl barramentos de fases,neutro e terra, e, como Os demais, interligado

á malha de aterramento;
b- As tomadas usadas neste projeto,estão dentro dos padrões exigidos pela NBR-5410

2.8 - SISTEMAS DE ATERRAMENTO E CÁLCULOS DE PROTEÇÃO CONTRA CHOQUES ELÉTRICOS

O aterramento elétrico tem três funções principais:
a- Proteger O usuário do equipamento das descargas atmosféricas, através da viabilização de um caminho altemativo para a

terra, de descargas atmosféricas;
t›“Descarregar" cargas estáticas acumuladas nas carcaças das máquinas ou equipamentos para a tena;
b- Facilitar O funcionamento dos dispositivos de proteção (fusiveis, dIsjuntores,etc), através da corrente desviada para a terra.

SISTEMA ADOTADO:
Adotaremos O Sistema TN-S, O qual possui um ponto da alimentação diretamente aterrado, sendo as massas ligadas a esse ponto

através de condutores de proteção, e o condutor neutro e O condutor de proteção são distintosjseparados) (fig.1);
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Para os serviços de manutenção das instalações elétricas, deverão ser adotados certos procedimentos basicos de
desenergização definidos pela NR-10 e tais procedimentos envolvem seqüência e tarefas, tais como:
ajr seccionamento;
bjz impedimento de reenergização;
c]« constatação da ausência de tensão;
dj» instalação de aterramento temporário com a equipotencialização dos condutores dos circuitos;
ejr proteção dos elementos energizados existentes na zona controlada;
t) instalação da sinalização de impedimento de reenergização.

O estado de instalação desenergizada deve ser mantido até a autorização para reenergização, devendo ser reenergizada
respeitando a seqüência de procedimentos abaixo:

a) retirada das ferramentas, utensílios e equipamentos;
b) retirada as zona controlada de todos os trabalhadores não envolvidos no processo de ree nergização;
c) remoção do aterramento temporario, bem como da equipotencialização e das proteções adicionais:
d) remoção da sinalização de impedimento de reenergização;
e) destravamento se houver e religação dos dispositivos de seccionamento.

Em sintese:
Todos os trabalhadores envolvidos nos serviços de instalações elétricas devem posssuir equipamentos de proteção individual ,

especificos e adequados as suas atividades. Tais equipamentos deverão possuir certificaddo de aprovação e as vestimentas para o
trabalho, adequadas as atividades com contemplação ã condutibilidade, a inflamabilidade e as influências eletromagnéticas, e, não
deixando de registrar a qualificação, habilitação e autorização de todos os trabalhadores envolvidos no processo como um todo.

É necessário a confecção de um plano de emergencia, onde devera ficar explicito com interação total do conteúdo a todos, bem
como da disponibilidade para eventuais emergências.

Notas:
a- Todos os quadros de distribuição deverão ser montados cl barramentos de fases,neutro e terra, e, como os demais, interligado

a malha de aterramento;
b- As tomadas usadas neste projeto,estão dentro dos padrões exigidos pela NBR-5410

ze - slsrErvAs DE ATERRAMENTO E cÁl.cuLos DE PROTEÇÃO CONTRA CHOQUES Euârnrcos

O aterramento elétrico tem três funções principais:
a- Proteger o usuario do equipamento das descargas atmosféricas, através da viabilização de um caminho altemativo para a

terra, de descargas atmosféricas;
t›“Descarregar' cargas estéticas acumuladas nas carcaças das maquinas ou equipamentos para a terra;
b- Facilitar o funcionamento dos dispositivos de proteção (fusiveis, disjuntoresetc), através da corrente desviada para a terra.

SISTEMA ADOTADO:
Adotaremos o Sistema TN-S, o qual possui um ponto da alimentação diretamente aterrado, sendo as massas ligadas a esse ponto

através de condutores de proteção, e o condutor neutro e o condutor de proteção são distintos(separados) (fig.1);

yl s

l



.f¿~;~~;j ¡, INsTITUTo FEDERAL DE
,jz;z.'É Ê%iÊí EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA

¢j¡=.í»i ~ CAMPUS JARU

LIO T

L2 0

L3

" I O O I' . _ __T_i~s¬. T~§E- LPE T J PI. K - F %

I IM SE
% Mfllififlfi A W W \I

I._ I I I I I ¡__ I 1 |. I.QÃ

___.-/I_¡,¿_ ..._r"'J|,._:,,_'_.¬

./'_ 4.

Aterramento
de alimentação

Figura 5 - Esquema TN-S. Condutor neutro e condutor de proteção separados ao longo de toda a instalação.

2.9 -ATERRAMENTO;
CONSIDERAÇÕES GERAIS SOBRE SEGURANÇA EM UMA INSTALAÇÃO ELETRiCA¬sEGUNDO A NR-10.

Em um projeto elétrico qualquer que seja sua magnitude, devera constar no seu conteúdo, certas condições de segurança.
Iniciamos pela proteção dos circuitos que deverá ser feita por disjuntores escolhidos atraves de cáIcuios.com dimensionamentos e
caracteristicas explícitas em projetos e não se esquecendo da inserção dos disposivos DR para os circuitos envolvendo as areas
molhadas.

Tais disjuntores serão utilizados para os desligamentos de circuitos e ainda possuírem recursos para impedimento de uma
reenergizaçãO,com sinalização de advertência, indicação de operação,intertravamento de disjuntores, placas de sinalização em
consonância com as condições de operação/não operação, indicação das posições: Verde “D” desligado e vemieiho-“L” ligado.

Para os serviços de manutenção das instalações elétricas,deverão ser adotado certos procedimentos básicos de desenergização
definidos pela NR-10 e tais procedimentos envolvem seqüência e tarefas, tais como:
a)seccionamento;
b)impedimento de reenergização;
c)constatação da ausencia de tensão;
d)instalação de aterramento temporario com a equipotencialização dos condutores dos circuitos;
e)proteção dos elementos energizados existentes na zona controlada;
t')instalação da sinalização de impedimento de reenergização.

O estado de instalação desenergizada deve ser mantido até a autorização para reenergização, devendo ser reenergizada
respeitando a seqüência de procedimentos abaixo:

a)retirada das ferramentasutensilios e equipamentos;
blretirada as zona controlada de todos os trabalhadores não envolvidos no processo de reenerglzação;
c)remoção do aterramento temporario,bem como da equipotencialização e das proteções adi
cionais;
d)remoção da sinalização de impedimento de reenergização;
e)destravamento se houver e religação dos dispositivos de seccionamento.

3. EsPEcIFicAçöEs TECNICAS

3.1 - Normas para Construção É
9
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Figura 5 - Esquema TN-S. Condutor neutro e condutor de proteção separados ao longo de toda a instalação.

2.9 -ArERRArnENroz
corvs|DERAçÓEs GERArs soeRE SEGURANÇA EM UMA rrvsrAr_Açi-to ELErR|cA-sEouNDo A NR-ro.

Em um projeto eletrico qualquer que seja sua magnitude, devera constar no seu conteúdo, certas condições de segurança.
Iniciamos pela proteção dos circuitos que devera ser feita por disjuntores escolhidos através de calculos,com dimensionamentos e
caracteristicas explícitas em projetos e não se esquecendo da inserção dos disposivos DR para os circuitos envolvendo as areas
molhadas.

Tais disjuntores serão utilizados para os desligamentos de circuitos e ainda possuírem recursos para impedimento de uma
reenergização,com sinalização de advertência, indicação de operação,intertravamento de disjuntores, placas de sinalização em
consonância com as condições de operação/não operação, indicação das posições: Verde “D” desligado e vermelho-“L” ligado.

Para os serviços de manutenção das instalações elétricas,deverão ser adotado certos procedimentos basicos de desenergização
definidos pela NR-10 e tais procedimentos envolvem seqüência e tarefas, tais como:
a)seccionamento;
b)impedimento de reenergização;
c)constatação da ausência de tensão;
d)instaIação de aterramento temporario com a equipotencialização dos condutores dos circuitos;
e)proteção dos elementos energizados existentes na zona controlada;
f)instalação da sinalização de impedimento de reenergização.

O estado de instalação desenergizada deve ser mantido até a autorização para reenergização, devendo ser reenergizada
respeitando a seqüência de procedimentos abaixo:

b retirada as zona controlada de todos os trabalhadores não envolvidos no processo de reenergização;
remoção do aterramento temporano,bem como da equipotencialização e das proteções adi

ci nais;
djrremoção da sinalização de impedimento de reenergização;
e)rdestravamento se houver e religação dos dispositivos de seccionamento.

ajrretirada das ferramentas,utensilios e equipamentos;, .
c] `

o

3. EsPEcrF|cAçöEs rÉcN|cAs

3.1 - Normas para Construção ÍQ
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O painel deverá ser fabricado e ensaiado conforme normas aplicáveis da ABNT em suas ultimas edições, ou, na falta destas,
da IEC e da ANSI.

Qualquer desvio das normas ABNT, IEC, ANSI ou outras exigidas nesta especificação devera ser claramente indicado na
proposta.

3.2 - Caracteristicas Tecnicas Gerais
Os centros e quadros de energia deverão ser fabricados em armários de aço, formado por unidades auto-sustentáveis e auto-

suficientes, para instalação abrigada (grau de proteção mínimo IP-54).

3.3 - Preparação da Superfície e Pintura

O tratamento das chapas de aço deverá consistir de:
- Desengraxamento em solução alcalina aquecida a 85 graus centigrados;
- Decapagem em solução de ácido e sulfúrico;
- Fosfatização em solução aquecida a 80 graus centigrados.

A pintura final de acabamento devera ser com tinta em pó a base de epóxi, com espessura média de 70 micra na cor cinza
RAL-7032.

3.4 z Barramentos

Os barramentos deverão ser constituídos de barra chata e de cobre e atender aos requisitos de elevação de temperatura
estabelecidos em norma.

Foram dimensionados de modo a resistirem aos efeitos eletrodinàmicos das correntes de curto circuito (ver memorial de
cálculo). O cobre empregado para construção dos barramentos deverá ser eletrolítico, contendo 99,9% de cobre puro, conforme
especificação da ASTM - B 5.43.

Todas as juntas ou derivações deverão ser adequadamente preparadas e firmemente parafusadas para assegurar maxima
condutividade.

Os barramentos deverão ser pintados nas cores azul, branco e vermelho.

3.5 - Fiação

Os Quadros de Força deverão ser fomecido com toda a fiação e ligações executadas na fábrica. Todos os condutores deverão
ser livres de emendas ou derivações e fisicamente arranjados de acordo com os diagramas de fiação.

Toda a fiação deverá ser executada com condutores de cobre eletrolítico, trançados, fomiação a 7 fios, com isolamento de
composto termoplãstico de polivinil, não higroscopio, não propagador de chamas, isolamento minimo para 750V.

Deverão ser adotadas cores ; vermelha ,branca e marrom para os circuitos das fases A, B e C, respectivamente ou somente
vemtelho para fases. Para o circuito neutro devera ser usada fiação na cor azul-claro ; para terra, fiação verde ou mesclada de verde
e amarelo ou nú, e para retome adotar cor cinza.

Toda entrada de fiação nos quadros eletricos deverá ser feita por meio de prensa-cabos, impedindo a entrada de po, umidade
e animais.

Cada unidade do conjunto devera ter 20% de reserva em cada bloco terminal. Não mais de dois fios poderão ser conectados a
cada terminal. Os blocos terminais foram dimensionados para as correntes nominais dos circuitos com um mínimo de 15A. O seu
isolamento deverà ser para no minimo 600V.

Todo condutor devera ser claramente identificado por etiquetas ou Luvas em cada extremidade. Esta identificação está
indicada nos diagramas de fiação.

3.6 - Coordenação das Proteções

As caracteristicas dos dispositivos de proteção foram escolhidas de modo a assegurar a operação seletiva do sistema em
qualquer condição de sobrecarga ou curto circuito.

3.7 - Equipamentos Componentes dos Quadros Elétricos

- Disjuntores: Westinghouse, Benguim, GE, Terasaki ou Siemens linha tropicalizada. .
- Chaves Seletoras e Comutadoras, Botões de Comando, Conjuntos de Sinalização: ACE, Blindex, Telemecanique ou Siemens.
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O painel devera ser fabricado e ensaiado conforme normas aplicáveis da ABNT em suas últimas edições, ou. na falta destas,
da IEC e da ANSI.

Qualquer desvio das nomras ABNT, IEC, ANSI ou outras exigidas nesta especificação devera ser claramente indicado na
proposta.

3.2 - Caracteristicas Técnicas Gerais
Os centros e quadros de energia deverão ser fabricados em armarios de aço, formado por unidades auto-sustentáveis e auto-

suflcientes, para instalação abrigada (grau de proteção minimo IP-54).

3.3 - Preparação da Superfície e Pintura

O tratamento das chapas de aço devera consistir de:
- Desengraxamento em solução alcalina aquecida a 85 graus centigrados;
- Decapagem em solução de acido e sulfúrico;
- Fosfatizaçäo em solução aquecida a 80 graus centígrados.

A pintura final de acabamento devera ser com tinta em po a base de epóxi, com espessura média de 70 micra na cor cinza
RAL-7032.

3.4 ‹- Barramentos

Os barramentos deverão ser constituídos de barra chata e de cobre e atender aos requisitos de elevação de temperatura
estabelecidos em norma.

Foram dimensionados de modo a resistirem aos efeitos eletrodinãmicos das correntes de curto circuito (ver memorial de
calculo). O cobre empregado para construção dos barramentos devera ser eletrolitico, contendo 99,9% de cobre puro, conforme
especificação da ASTM - B 5.43.

Todas as juntas ou derivações deverão ser adequadamente preparadas e firmemente parafusadas para assegurar maxima
condutividade.

Os barramentos deverão ser pintados nas cores azul, branco e vermelho.

3.5 - Fiação

Os Quadros de Força deverão ser fomecido com toda a fração e ligações executadas na fabrica. Todos os condutores deverão
ser livres de emendas ou derivações e fisicamente arranjados de acordo com os diagramas de fiação.

Toda a fiação devera ser executada com condutores de cobre eletrolitico, trançados, fomração a 7 fios, com isolamento de
composto termoplastico de polivinil, não higroscopio, não propagador de chamas, isolamento mínimo para 750V.

Deverão ser adotadas cores ; vermelha ,branca e marrom para os circuitos das fases A, B e C, respectivamente ou somente
vermelho para fases. Para o circuito neutro devera ser usada fiação na cor azul-claro ; para terra, fiação verde ou mesclada de verde
e amarelo ou nú, e para retomo adotar cor cinza.

Toda entrada de fiação nos quadros elétricos devera ser feita por meio de prensa-cabos, impedindo a entrada de po, umidade
e animais.

Cada unidade do conjunto devera ter 20% de reserva em cada bloco terminal. Não mais de dois fios poderão ser conectados a
cada terminal. Os blocos terminais foram dimensionados para as correntes nominais dos circuitos com um mínimo de 15A. O seu
isolamento devera ser para no minimo 600V.

Todo condutor devera ser claramente identificado por etiquetas ou Luvas em cada extremidade. Esta identificação esta
indicada nos diagramas de fiação.

3.6 - Coordenação das Proteções

As caracteristicas dos dispositivos de proteção foram escolhidas de modo a assegurar a operação seletiva do sistema em
qualquer condição de sobrecarga ou curto circuito.

3.? - Equipamentos Componentes dos Quadros Elétricos

- Disjuntores: Westinghouse, Benguim, GE, Terasaki ou Siemens linha tropicalizada. .
- Chaves Seletoras e Comutadoras, Botões de Comando, Conjuntos de Sinalização: ACE, Blindex, Telemecanique ou Siemens.
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

As potências indicadas nos equipamentos e que serão utilizadas para dimensionamento dos sistemas, serão tomadas por base
em dados de mercado e quando da falta deste em equipamentos similares. Os valores apontados em projeto devem ser considerados
como limites. Caso os equipamentos comprados futuramente elou recebidos em obra, com caracteristicas diferentes aos projetados,
deverà ser verificada a nova carga, a flm de compatibilizar a alimentação dos mesmos.

Todos os trabalhadores envolvidos nos serviços de instalações eletricas devem possuir equipamentos de proteção individual,
especificos e adequados às suas atividades. Tais equipamentos deverão possuir certificaddo de aprovação e as vestimentas para o
trabalho, adequadas às atividades com contemplação a condutibilidade, à inflamabilidade e às influencias eletromagnéticas, e, não
deixando de registrar a qualificação, habilitação e autorização de todos os trabalhadores envolvidos no processo como um todo.

E necessario a confecção de um plano de emergência, onde deverá ficar explicito com interação total do conteúdo a todos,
bem como da disponibilidade para eventuais emergências.

O projeto apresenta a nova instalação e suas cargas além de sua adequação dentro do limite normativo, de acordo com que foi
solicitado para locais definidos como àrea extema, guarita.

V
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5. coivsiDERAçÓEs FiNAis

As potências indicadas nos equipamentos e que serão utilizadas para dimensionamento dos sistemas, serão tomadas por base
em dados de mercado e quando da falta deste em equipamentos similares. Os valores apontados em projeto devem ser considerados
como limites. Caso os equipamentos comprados futuramente elou recebidos em obra, com caracteristicas diferentes aos projetados,
deverá ser verificada a nova carga, a fim de compatibilizar a alimentação dos mesmos.

Todos os trabalhadores envolvidos nos serviços de instalações elétricas devem possuir equipamentos de proteção individual,
especificos e adequados as suas atividades. Tais equipamentos deverão possuir certiticaddo de aprovação e as vestimentas para o
trabalho, adequadas às atividades com contemplação a condutibiiidade, ã inflamabilidade e as influencias eletromagnéticas, e, não
deixando de registrar a qualificação, habilitação e autorização de todos os trabalhadores envolvidos no processo como um todo.

E necessario a confecção de um plano de emergência, onde devera ficar explicito com interação total do conteúdo a todos,
bem como da disponibilidade para eventuais emergências.

O projeto apresenta a nova instalação e suas cargas além de sua adequação dentro do limite normativo, de acordo com que foi
solicitado para locais definidos como area extema, guarita.

T'

\ \

Eng. Eleo'i ista Marcos Antonio Marinho.
ngenheiro Eletricista

CREA 610410

12



E ` iriisrirurn FEDEririi DE
EDuDv:rlD. i:iÉivDri E rD:i-iitiiociii
'li-I'-.-'I-'I:I"iJEi J.I'I.l'lLr

.fl.LDE5f.'flITflI'fl[IE5FD,fl-1[_,_,r 3,-¿| __¿-| r,_|'-|-:¡¡.¿__-_,[ ATHG :If

1. El.Ii.EIl]B F'EE5III.l.lB:
i-i r~i=iDi=i=iiErrIiriiDz rirsriruro FEDERAL DE EDr.iDnD-io DiEiii'i::iA E rEDrvDLDDr.ri DEFiDrrDDiv:iA
1.: DDuFADii-D; sisrEiviA DE EDuDrv;riD
1.3 EHEIEHEÇÚL .fi.'iI'. 'ii'E|l-l1ElIl?1l;ll' Ú-'|íl'I.r|'.EI|1i:i Pizliglm n"'E!'.'-111 5.|g|:.|;|-r [H _ 3- ,]¡|r.|_|_.lI?-H:|-

I.rI .I5l.1.ITClIFI HD PHD-.|ETD: El'-l'El |'|lr"iÍiIII5 rir I=.zli|'I.F|E|'ilIi'|El'

I.5 III. CREA: EIIII-'HÍEI

.E DADOS l'.il'.il. DER-Ii:

H 1"-THE-É WI E-ÚÍFÍI'-HEÍÃD [HDD p-Drifo iI1'tiIi'iI itIl'|'D,I': 5.31? rn
as i=fEFiir.rErrrD Dri EDiF.ii:.iii:riD A :En rrrtDrEDiD.-ii ri1I.iIIi:Im
33 TTFÚ 5-4 EETHLFTUHII: El HDD da Dsrrurura D iiirr,Diti.rlii::;i-gw-i¡¬.~i'tr|i_

:i. DADDs DE DiiirErr.=.riDivri.iirEiirrD DD FriD.iErD
:Lr rrri-'EL DE FIrDrE-r,:iiD.~
i' ifiiretf. rrrii~rriizrri.- r ,irrr-rzriii: r irrrniriirz

as DErDDD DE DirirErrr-.riDrviuiEriI'ri:+.-
r.riEziirrDziivFarazi.v,- r iEr:¬r.=r:ir;iriz.iziiiiiiiiir.zizi r iifiriiviiiii f_;iiv;ii.ii.-zii
i' .liliI`i.=-'tri-Errir:-':i`lí~r:rir _

:ia DLAasrFDADii.DDDsrErEriA:
-I' ,lE.1t'.Dr:riDiEi:.ili:iD'D f.IlflE:i'l*DrDDDiäl=DLi5isilD'D'D jl ,IIDIDm'Di|'Esl'rrrlurfl',l
1” _.l.Ii!`iir.ID-Es,DDr.“fí.iL'.¡r _ _

Sid E-I'.Efli'lE-|'Ii|"rl'I.'TI5 EAFTDHES
I' ,li'.Íi=ri'.rrrE -Eiili-i:ar:l'D5 i:'-1i',li'-i'i'r.sl-.=:fEr'i:1ri,|:it'Di1iE vErlii:zriis,l |"iEI,r;¬'.ir|l= |',.':' jflmflufnrgggm ,mpg
rir.IEtrfir-rnr-rr irzriii r-15rwmMD 

3.5 EUHEIÉTÉHÉ DE DE-5fl|'fl.i'I5i

r' ,lIl'Il:-1lrrr.=ifs I' Jlflriirlaftrrrliis if Ir ,lilifiäd

Diianrilrmiler DE r:¡i' i'.ls-riirfi.
51*-'ilirírr-* P-Enririi'

_.-|_'|".¡_":' Í

%'*`f'l -



-  í-  

Ç insrmiro i=ED_EFiiiL DE
EDDEAÇAD. i:iEiv-D-'i E rEr:riDLi:ir'-i.-'i

- r:›=-r-v=us meu

Efrrrrrrrfl lrrfflfflrirfir Daime na Douro DD
Esnvii;-irrir-:iritri iiriiiiiliiiir .3'ii_i

:Ls si.issi.srEiii.-iDErrrErri=r.-ir.rEiIrrD.-
I' iflflliflfl-I i'Irir-'ri~i:ii¬DivinI
I.'1lr.rD.i*rl'|`iiil.D:lu-:E5 rrj:l*r.:=i5lD
EEF-fin: Eiíllirirrii'
Elvmnrrrn rf-irireriairr Dame ao :nim im
Eflilfl-Fflrflflfllu mérili'i:l: .Êl'.|'ilIliri

i=EirriDDiDiDiiiDE Diria rriIsFEr;:DEEi
ÍII-'ilíüíãfl Itiãilfll 5i2ri=I lEil.1 .1rrt.'a.tiriEn|'D,'
f"-'ilílflãätíl -I¡'Iíl1'I”llfI'It'I'D i:D.i1r Emissão DE i'aDr:Ili:I serei rrlofarada periodicamente em r'rir.ri.fi.-gritar: nlnz

1' JUIHIWP i'Ji'_lTri=iErii1i:i¬r i' lt'IiriDD.iinDs

J.-'liFiU -Dl' DE -li-I'Ll"1'lÉ.| HEEÚÍE.

Eng. Eli:lri iila lrtnrctis Prililirilo hl-iirirho
gleflheiro Elirilriizisla
IEFIEA Ei'iIII-!li'lII

T-I =



Q Í , INSTITUTO FEDERAL DE
gy. ; EDUCAÇÃO, cIÊNcIA E TECNOLOGIA

. " ' « cAMI=›us JARU

NOTAS GERAIS DE PROJETO

1. Esta norma não contempla a proteção de equipamentos eletricos e eletrônicos contra interferência eletromagneticos
causadas pelas descargas atmosféricas. Para a proteção destes equipamentos é necessária a utilização de supressores de
surtos (DPS).

2. Todas as novas construções deverão estar contidas no volume protegido.

3. Nenhum ponto das edificações, equipamentos e aparelhos serem protegidos poderão ficar fora do campo de proteção.

4. Onde houver gases corrosivos na atmosfera, o uso de cobre será obrigatorio nas instalações.

5. É proibido o uso de captores radioativos ou outro sistema que tenham como objetivo o aumento da área de proteção
prescrita pelos métodos da NBR 5419. As edificações existentes que utilizam este modelo deverão substituir-los de acordo com
as recomendações do CNEN (comissão nacional de energia nuclear).

6. Nada em termos práticos pode ser feito para se impedir “queda” de uma descarga em determinada região. Não existe
“atração” as longas distâncias, sendo os sistemas prioritariamente receptores. Assim sendo, as soluções internacionalmente
aplicadas buscam tão somente minimizar os efeitos destruidores a parti da colocação de pontos preferenciais de captação e
condução segura da descarga para a terra.

7. É de fundamental importância que após a instalação haja uma manutenção periódica anual a fim de se garantir a
confiabilidade do sistema. São também recomendadas vistorias preventivas após reformas que possam alterar o sistema e
também toda que a ediflcação for atingida por descarga direta.

8. Todas as peças e acessorios de origem ferrosa, usados no SPDA, deverão ser galvanizados a fogo ou banhados com
254 micrômetros de cobre. Fica assim proibida a zincagem eletrolitica.

9. É recomendada conforme NBR-5419 a utilização de DPS dispositivos de proteção de surtos essencialmente nos QD's
dos elevadores e no QDG da edificação.

10. Caso venha a serem instaladas estruturas metálicas no topo do prédio (antena coletiva de TV, Parabólica, Placas de
Aquecimento solar, Boiler de água quente, Torres de ar condicionado, etc) devera ser instalado um mastro com captor tipo
Franklin, superando a altura destas estruturas, de modo a protegê-las contra descargas diretas. Todas as estruturas metálicas
no topo da edificação deverão ser interligadas ao SPDA.

11. No pavimento térreo ou no subsolo e a cada 20 metros de altura deve ser feita a equalização de potenciais, sendo
assim deve ser feita a inteiiigação do sistema elétrico, telefônico e massas metálicas consideráveis tais como: incêndio,
recalque, tubos de gás, tubos de cobre, central de gás, guarda corpos, etc. à malha de aterramento do SPDA.

12. O projeto foi elaborado de acordo com prescritos no nbr 5419.

13. A edificação por ser classificada como comercial possui nivel de proteção l.
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NOTAS GERAIS DE PROJETO

1. Esta norma não contempla a proteção de equipamentos elétricos e eletrõnicos contra interferência eletromagnéticos
causadas pelas descargas atmosféricas. Para a proteção destes equipamentos é necessária a utilização de supressores de
surtos (DPS).

2. Todas as novas construções deverão estar contidas no volume protegido.

3. Nenhum ponto das edificações, equipamentos e aparelhos serem protegidos poderão ficar fora do campo de proteção.

4. Onde houver gases corrosivos na atmosfera, o uso de cobre será obrigatorio nas instalações.

5. É proibido o uso de captores radioativos ou outro sistema que tenham como objetivo o aumento da área de proteção
prescrita pelos métodos da NBR 5419. As edificações existentes que utilizam este modelo deverão substituir-los de acordo com
as recomendações do CNEN (comissão nacional de energia nuclear).

6. Nada em termos práticos pode ser feito para se impedir “queda” de uma descarga em determinada região. Não existe
“atração” as longas distâncias, sendo os sistemas prioritariamente receptores. Assim sendo, as soluções internacionalmente
aplicadas buscam tão somente minimizar os efeitos destruidores a parti da colocação de pontos preferenciais de captação e
condução segura da descarga para a terra.

7. É de fundamental importância que após a instalação haja uma manutenção periódica anual a tim de se garantir a
confiabilidade do sistema. São também recomendadas vistorias preventivas após reformas que possam alterar o sistema e
também toda que a edificação for atingida por descarga direta.

8. Todas as peças e acessorios de origem ferrosa, usados no SPDA, deverão ser galvanizados a fogo ou banhados com
254 micrõmetros de cobre. Fica assim proibida a zincagem eletrolitica.

9. É recomendada conforme NBR~5419 a utilização de DPS dispositivos de proteção de surtos essencialmente nos QD's
dos elevadores e no QDG da edificação.

10. Caso venha a serem instaladas estruturas metálicas no topo do prédio (antena coletiva de TV, Parabólica, Placas de
Aquecimento solar, Boiler de água quente, Torres de ar condicionado, etc) devera ser instalado um mastro com captor tipo
Franklin, superando a altura destas estruturas, de modo a protegé-las contra descargas diretas. Todas as estruturas metálicas
no topo da edificação deverão ser interligadas ao SPDA.

11. No pavimento térreo ou no subsolo e a cada 20 metros de altura deve ser feita a equalização de potenciais, sendo
assim deve ser feita a inteiiigação do sistema elétrico, telefõnico e massas metálicas consideráveis tais como: incêndio,
recalque, tubos de gás, tubos de cobre. central de gás, guarda corpos, etc. a malha de aterramento do SPDA.

12. O projeto foi elaborado de acordo com prescritos no nbr 5419.

13. A edificação por ser classificada como comercial possui nivel de proteção I.
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